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CAMPO DE ATUAÇÃO 6.º AO 9.º ANO 

Campo Jornalístico / Midiático 

Trata-se, em relação a este Campo, de ampliar e qualificar a participação das crianças, adolescentes e jovens 
nas práticas relativas ao trato com a informação e opinião, que estão no centro da esfera jornalística/midiática. Para 
além de construir conhecimentos e desenvolver habilidades envolvidas na escuta, leitura e produção de textos que 
circulam no campo, o que se pretende é propiciar experiências que permitam desenvolver nos adolescentes e jovens a 
sensibilidade para que se interessem pelos fatos que acontecem na sua comunidade, na sua cidade e no mundo e 
afetam as vidas das pessoas, incorporem em suas vidas a prática de escuta, leitura e produção de textos pertencentes 
a gêneros da esfera jornalística em diferentes fontes, veículos e mídias, e desenvolvam autonomia e pensamento crítico 
para se situar em relação a interesses e posicionamentos diversos e possam produzir textos noticiosos e opinativos e 
participar de discussões e debates de forma ética e respeitosa. 

 
Vários são os gêneros possíveis de serem contemplados em atividades de leitura e produção de textos para 

além dos já trabalhados nos anos iniciais do ensino fundamental (notícia, álbum noticioso, carta de leitor, entrevista 
etc.): reportagem, reportagem multimidiática, fotorreportagem, foto-denúncia, artigo de opinião, editorial, resenha 
crítica, crônica, comentário, debate, vlog noticioso, vlog cultural, meme, charge, charge digital, political remix, anúncio 
publicitário, propaganda, jingle, spot, dentre outros. A referência geral é que, em cada ano, contemplem-se gêneros 
que lidem com informação, opinião e apreciação, gêneros mais típicos dos letramentos da letra e do impresso e gêneros 
multissemióticos e hipermidiáticos, próprios da cultura digital e das culturas juvenis. 

 
Diversos também são os processos, ações e atividades que podem ser contemplados em atividades de uso e 

reflexão: curar, seguir/ser seguido, curtir, comentar, compartilhar, remixar etc. 
 
Ainda com relação a esse campo, trata-se também de compreender as formas de persuasão do discurso 

publicitário, o apelo ao consumo, as diferenças entre vender um produto e “vender” uma ideia, entre anúncio publicitário 
e propaganda. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO 6.º AO 9.º ANO 

Campo Artístico-Literário 

O que está em jogo neste campo é possibilitar às crianças, adolescentes e jovens dos Anos Finais do Ensino 
Fundamental o contato com as manifestações artísticas e produções culturais em geral, e com a arte literária em 
especial, e oferecer as condições para que eles possam compreendê-las e frui-las de maneira significativa e, 
gradativamente, crítica. Trata-se, assim, de ampliar e diversificar as práticas relativas à leitura, à compreensão, à fruição 
e ao compartilhamento das manifestações artístico-literárias, representativas da diversidade cultural, linguística e 
semiótica, por meio: 

 
• da compreensão das finalidades, das práticas e dos interesses que movem a esfera artística e a esfera 

literária, bem como das linguagens e mídias que dão forma e sustentação às suas manifestações; 
• da experimentação da arte e da literatura como expedientes que permitem (re)conhecer diferentes maneiras 

de ser, pensar, (re)agir, sentir e, pelo confronto com o que é diverso, desenvolver uma atitude de valorização e de 
respeito pela diversidade; 

• do desenvolvimento de habilidades que garantam a compreensão, a apreciação, a produção e o 
compartilhamento de textos dos diversos gêneros, em diferentes mídias, que circulam nas esferas literária e artística. 

 
Para que a experiência da literatura – e da arte em geral – possa alcançar seu potencial transformador e 

humanizador, é preciso promover a formação de um leitor que não apenas compreenda os sentidos dos textos, mas 
também que seja capaz de frui-los. Um sujeito que desenvolve critérios de escolha e preferências (por autores, estilos, 
gêneros) e que compartilha impressões e críticas com outros leitores-fruidores. 

 
A formação desse leitor-fruidor exige o desenvolvimento de habilidades, a vivência de experiências 

significativas e aprendizagens que, por um lado, permitam a compreensão dos modos de produção, circulação e 
recepção das obras e produções culturais e o desvelamento dos interesses e dos conflitos que permeiam suas 
condições de produção e, por outro lado, garantam a análise dos recursos linguísticos e semióticos necessária à 
elaboração da experiência estética pretendida. 

 
Aqui também a diversidade deve orientar a organização/progressão curricular: diferentes gêneros, estilos, 

autores e autoras – contemporâneos, de outras épocas, regionais, nacionais, portugueses, africanos e de outros países 
– devem ser contemplados; o cânone, a literatura universal, a literatura juvenil, a tradição oral, o multissemiótico, a 
cultura digital e as culturas juvenis, dentre outras diversidades, devem ser consideradas, ainda que deva haver um 
privilégio do letramento da letra. 

 
Compete ainda a este campo o desenvolvimento das práticas orais, tanto aquelas relacionadas à produção de 

textos em gêneros literários e artísticos diversos quanto as que se prestam à apreciação e ao compartilhamento e 
envolvam a seleção do que ler/ouvir/assistir e o exercício da indicação, da crítica, da recriação e do diálogo, por meio 
de diferentes práticas e gêneros, que devem ser explorados ao longo dos anos. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO 6.º AO 9.º ANO 

Campo da Vida Pública 

Trata-se, neste Campo, de ampliar e qualificar a participação dos jovens nas práticas relativas ao debate de 
ideias e à atuação política e social, por meio do(a): 

 
• compreensão dos interesses que movem a esfera política em seus diferentes níveis e instâncias, das formas 

e canais de participação institucionalizados, incluindo os digitais, e das formas de participação não institucionalizadas, 
incluindo aqui manifestações artísticas e intervenções urbanas; 

• reconhecimento da importância de se envolver com questões de interesse público e coletivo e compreensão 
do contexto de promulgação dos direitos humanos, das políticas afirmativas, e das leis de uma forma geral em um 
estado democrático, como forma de propiciar a vivência democrática em várias instâncias e uma atuação pautada pela 
ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho); 

• desenvolvimento de habilidades e aprendizagem de procedimentos envolvidos na leitura/escuta e produção 
de textos pertencentes a gêneros relacionados à discussão e implementação de propostas, à defesa de direitos e a 
projetos culturais e de interesse público de diferentes naturezas. 

 
Envolvem o domínio de gêneros legais e o conhecimento dos canais competentes para questionamentos, 

reclamação de direitos e denúncias de desrespeitos a legislações e regulamentações e a direitos; de discussão de 
propostas e programas de interesse público no contexto de agremiações, coletivos, movimentos e outras instâncias e 
fóruns de discussão da escola, da comunidade e da cidade. 

 
Trata-se também de possibilitar vivências significativas, na articulação com todas as áreas do currículo e com 

os interesses e escolhas pessoais dos adolescentes e jovens, que envolvam a proposição, desenvolvimento e avaliação 
de ações e projetos culturais, de forma a fomentar o protagonismo juvenil de forma contextualizada. 

 
Essas habilidades mais gerais envolvem o domínio contextualizado de gêneros já considerados em outras 

esferas – como discussão oral, debate, palestra, apresentação oral, notícia, reportagem, artigo de opinião, cartaz, spot, 
propaganda (de campanhas variadas, nesse campo inclusive de campanhas políticas) – e de outros, como estatuto, 
regimento, projeto cultural, carta aberta, carta de solicitação, carta de reclamação, abaixo-assinado, petição online, 
requerimento, turno de fala em assembleia, tomada de turno em reuniões, edital, proposta, ata, parecer, enquete, 
relatório etc., os quais supõem o reconhecimento de sua função social, a análise da forma como se organizam e dos 
recursos e elementos linguísticos e das demais semioses envolvidos na tessitura de textos pertencentes a esses 
gêneros. 

 
Em especial, vale destacar que o trabalho com discussão oral, debate, propaganda, campanha e apresentação 

oral podem/devem se relacionar também com questões, temáticas e práticas próprias do Campo de Atuação na Vida 
Pública. Assim, as mesmas habilidades relativas a esses gêneros e práticas propostas para o Campo Jornalístico / 
Midiático e para o Campo das práticas de ensino e pesquisa devem ser aqui consideradas: discussão, debate e 
apresentação oral de propostas políticas ou de solução para problemas que envolvem a escola ou a comunidade e 
propaganda política. Da mesma forma, as habilidades relacionadas à argumentação e à distinção entre fato e opinião 
também devem ser consideradas nesse campo. 
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CAMPO DE ATUAÇÃO 6.º AO 9.º ANO 

Campo das Práticas de Estudo e 
Pesquisa 

Trata-se de ampliar e qualificar a participação dos jovens nas práticas relativas ao estudo e à pesquisa, por 
meio de: 

 
• compreensão dos interesses, atividades e procedimentos que movem as esferas científica, de divulgação 

científica e escolar; 
• reconhecimento da importância do domínio dessas práticas para a compreensão do mundo físico e da 

realidade social, para o prosseguimento dos estudos e para formação para o trabalho; e 
• desenvolvimento de habilidades e aprendizagens de procedimentos envolvidos na leitura/escuta e produção 

de textos pertencentes a gêneros relacionados ao estudo, à pesquisa e à divulgação científica. 
 
Essas habilidades mais gerais envolvem o domínio contextualizado de gêneros como apresentação oral, 

palestra, mesa-redonda, debate, artigo de divulgação científica, artigo científico, artigo de opinião, ensaio, reportagem 
de divulgação científica, texto didático, infográfico, esquemas, relatório, relato (multimidiático) de campo, documentário, 
cartografia animada, podcasts e vídeos diversos de divulgação científica, que supõem o reconhecimento de sua função 
social, a análise da forma como se organizam e dos recursos e elementos linguísticos das demais semioses (ou 
recursos e elementos multimodais) envolvidos na tessitura de textos pertencentes a esses gêneros. 

 
Trata-se também de aprender, de forma significativa, na articulação com outras áreas e com os projetos e 

escolhas pessoais dos jovens, procedimentos de investigação e pesquisa. Para além da leitura/escuta de 
textos/produções pertencentes aos gêneros já mencionados, cabe diversificar, em cada ano e ao longo dos anos, os 
gêneros/produções escolhidos para apresentar e socializar resultados de pesquisa, de forma a contemplar a 
apresentação oral, gêneros mais típicos dos letramentos da letra e do impresso, gêneros multissemióticos, textos 
hipermidiáticos, que suponham colaboração, próprios da cultura digital e das culturas juvenis. 

 


